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Resumo
Contexto: O abuso do álcool, mesmo ocasional, entre universitários tem o potencial de representar um importante problema de saúde pública. Objetivos: 
Identi!car a prevalência do consumo de álcool entre os acadêmicos da área da saúde, bem como a prevalência e fatores associados ao binge drinking para essa 
população. Métodos: Estudo transversal, com amostra representativa de estudantes da área da saúde de uma universidade pública no norte de Minas. Utilizou-
-se um questionário estruturado com questões validadas para autopreenchimento, que assegurou con!dencialidade das respostas. A associação entre variáveis 
foi aferida por meio do teste qui-quadrado, assumindo-se o nível de signi!cância de 5% (p < 0,05), e a magnitude das associações foi estimada pela razão de 
prevalências (RP). Resultados: Foram analisados 474 questionários. A prevalência do consumo de bebidas alcoólicas entre o grupo estudado foi de 71,5% (n 
= 339), e a prática do binge drinking apresentou prevalência de 15,6% (n = 74). Apenas o sexo masculino (RP = 2,44; IC95% = 1,59-3,73) e o fato de não referir um 
vínculo religioso (PR = 2,29; IC95% = 1,28-4,09) se mostraram estatisticamente associados com a prática do binge drinking. Conclusão: Os índices observados 
de consumo de álcool e de binge drinking são signi!cativamente elevados e demandam estratégias especí!cas dos gestores e das instituições de ensino para o 
controle do problema. 
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Abstract
Background: Alcohol abuse, even occasionally, among college students has the potential to pose a major public health problem. Objectives: To identify the 
prevalence of alcohol consumption among health college students as well as the prevalence and factors associated with binge drinking in this population. Me-
thods: Cross-sectional study with a representative sample of health college students of a public university in the North of Minas Gerais, Brazil. A structured 
questionnaire, including questions validated for self-assessment, which ensured con!dentiality of responses, was used. :e association between variables was 
examined using the chi-square test, assuming a signi!cance level of 5% (p < 0.05). :e magnitude of the association was measured with the prevalence ratio 
(PR). Results: Four hundred and seventy-four questionnaires were analyzed. :e prevalence of drinking alcoholic beverages among the sample of the study was 
71.5% (n = 339) and the one of binge drinking 15.6% (n = 74). Male sex (PR = 2.44, 95% CI 1.59 to 3.73) and not reporting a religious a>liation (PR = 2.29, 95% 
CI 1.28 to 4.09) were signi!cantly associated with the practice of binge drinking. Discussion: :e observed rates of alcohol consumption and binge drinking 
are signi!cantly high and require speci!c strategies from managers of educational institutions to get this problem under control.
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O abuso do álcool, tanto em países desenvolvidos como nos países 
em desenvolvimento, tem alcançado grandes proporções e está asso-
ciado a uma série de consequências adversas1. Os desfechos negativos 
do uso abusivo de bebidas alcoólicas incluem desde alterações do 
humor até doenças cardiovasculares, doenças neurodegenerativas, 
gastrointestinais, hepáticas e mentais2,3. É certo também que o con-
sumo de bebidas alcoólicas em grandes quantidades contribui de 
forma signi!cativa na etiologia e manutenção de vários problemas 
sociais, econômicos e de saúde registrados no país, e alguns estudos 
mostram que o seu uso tem início cada vez mais cedo4. 
Apesar de se tratar de uma questão relevante e um alerta aos 
gestores de saúde, o consumo de álcool entre os jovens ainda não 
possui registros que permitam determinar a magnitude real do pro-
blema. Em estudos nacionais, destaca-se que diferentes metodologias 
são empregadas, di!cultando a comparação dos dados4-6. Enquanto 
alguns autores abordam as questões relacionadas ao uso crônico e 
frequente do álcool, outros abordam os altos índices de problemas 
associados ao beber de risco, ocasional e/ou em grande quantidade7-10. 
Recentemente, têm sido mais frequentes os enfoques dirigidos 
ao binge drinking entre os jovens1,8,9. O termo, que pode ser traduzi-
do como “beber episódico pesado”, é empregado para de!nir o uso 
excessivo episódico do álcool. A quantidade que de!ne essa prática, 
segundo o National Institute on Alcohol and Alcoholism (NIAAA) 
dos Estados Unidos, é de cinco ou mais doses de bebidas alcoólicas 
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em uma única ocasião por homens ou quatro ou mais por mulheres, 
independentemente da frequência de consumo11. Essa denição 
leva em consideração todo o rol de complicações potencialmente 
decorrentes da prática, que incluem desde aquelas não intencionais 
derivadas de acidentes de toda natureza causadas a outras pessoas 
até as consequências biológicas pessoais da intoxicação aguda pelo 
álcool. Em qualquer circunstância, os custos da prática do binge 
drinking são consideráveis, tanto pelos aspectos econômicos como 
sociais e emocionais3.
O consumo abusivo, mesmo ocasional, do álcool entre os jovens 
tem o potencial de representar um importante problema de saúde 
pública, e essa é uma situação que inclui também os universitários. 
Alguns autores consideram esse grupo da população particularmente 
vulnerável ao consumo de bebidas alcoólicas, seja pelas caracterís-
ticas da vida social ou pelas diculdades e estresse enfrentados nas 
universidades12,13. Recentemente, o tema foi abordado em uma ampla 
pesquisa que gerou o I Levantamento Nacional sobre o Uso de Álcool, 
Tabaco e outras Drogas entre Universitários e foi conduzido em 27 
capitais brasileiras14. Particularmente, em relação à prática do binge 
drinking, nos últimos 12 meses, o levantamento nacional identicou 
prevalência de 43,7% para os homens e 29,0% para as mulheres14.
Para os universitários das áreas de ciências biológicas e da saúde, 
os estudos acerca desse tema são particularmente importantes15-17. 
São eles que, no futuro, em suas atividades prossionais, deverão 
orientar e aconselhar seus clientes para a adoção de hábitos saudá-
veis18. Assim, há a necessidade de se considerar a especicidade do 
padrão de consumo de bebidas alcoólicas dessa população para a 
elaboração e implantação de programas especícos de intervenção 
e prevenção. Alguns autores advogam que os estudos na área podem 
denir medidas a serem inseridas ainda no ensino fundamental e 
médio com o intuito de minimizar o percentual de consumo e de 
uso abusivo de bebidas alcoólicas em universitários16. É fundamental 
que as atividades de promoção da saúde sobre essa temática sejam 
desenvolvidas fundamentadas em dados reais, que re'itam a realidade 
e auxiliem na identicação de intervenções mais efetivas19. 
No presente estudo, objetivou-se identicar a prevalência do 
consumo de álcool entre os acadêmicos da área da saúde, bem como 
a prevalência e fatores associados ao binge drinking para a mesma 
população, em uma universidade pública no norte do estado de 
Minas Gerais. 
Métodos
Trata-se de um estudo transversal, exploratório e analítico, de aborda-
gem quantitativa. A cidade sede deste estudo está localizada ao norte 
do estado de Minas Gerais, possui uma população de aproximada-
mente 370 mil habitantes e representa o principal polo urbano da 
região. A pesquisa foi realizada em um campus universitário da área 
de ciências biológicas e da saúde, com a participação de acadêmicos, 
regularmente matriculados nos cursos de graduação em Ciências 
Biológicas, Educação Física, Enfermagem, Medicina e Odontologia. 
No período de coleta de dados, em 2010, os arquivos da instituição 
revelavam um total de 1.427 estudantes regularmente matriculados 
nos referidos cursos. 
Para a alocação dos respondentes, efetuou-se uma amostragem 
por conglomerados representados pelas diversas turmas e períodos 
dos cursos. Assumiu-se prevalência esperada de 50% do evento 
estudado, com margem de erro estimada de 5% e nível de conança 
de 95%. A prevalência estimada de 50% é considerada conservado-
ra e produz o maior número amostral, sendo recomendada quando 
não existem estudos prévios que já apresentem essa prevalência. 
O número encontrado para a denição da amostra foi multiplicado 
por 1,5 como fator de correção do efeito do desenho amostral. A 
partir de tais cálculos, deniu-se uma amostra mínima de 455 
indivíduos, que foram identicados a partir do sorteio aleatório 
de 20 conglomerados. 
O instrumento de coleta de dados foi constituído de perguntas 
fechadas com alternativas de respostas em categorias xas e preesta-
belecidas, baseadas no AUDIT (Alcohol Use Disorders Identi!cation 
Test), questionário desenvolvido pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), como instrumento de rastreamento para classicar 
o consumo de álcool20. Compunha-se, ainda, de questões validadas 
em outros estudos sobre o mesmo tema21 e questões contemplando 
o perl sociodemográco do respondente, além da identicação 
dos problemas mais comuns vivenciados pelos universitários, após 
o uso de bebidas alcoólicas. A opção por mesclar os instrumentos foi 
decorrente da necessidade de avaliar de forma mais acurada o evento 
estudado. Embora o AUDIT seja uma ferramenta universalmente 
aceita e aplicada, não permite detalhamento sobre a quantidade de 
bebida alcoólica ingerida, segundo as diversas bebidas (destiladas ou 
fermentadas), e não alcança a precisão desejada, quando a coleta dos 
dados é realizada por questionário autoaplicativo. A partir das infor-
mações coletadas, os entrevistados foram classicados em usuários 
ou não e como praticantes ou não do binge drinking. 
A coleta de dados ocorreu nas salas de aula do Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde, local onde os referidos cursos estão inseridos, 
em horário preestabelecido e que não interferia nas atividades aca-
dêmicas dos estudantes. Uma caixa simulando uma urna foi colo-
cada sobre a mesa da sala de aula para que os questionários fossem 
colocados após seu preenchimento, a m de que os acadêmicos não 
fossem identicados. 
Para a análise dos dados, empregou-se o so"ware SPSS, versão 
17.0, assumindo-se o nível de signicância de 5% (p < 0,05) na análise 
do teste estatístico utilizado (qui-quadrado). 
A coleta de dados foi realizada após aprovação do Projeto de 
Pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual 
de Montes Claros (Unimontes), por meio dos Pareceres Consubs-
tanciados nº 1.491/7, de 2009, e nº 1.825, de 2010, e autorizações das 
cheas dos departamentos e das coordenações dos cursos envolvidos. 
Antecedendo a distribuição do instrumento de coleta de dados para 
o preenchimento, os participantes assinaram um Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido. 
Resultados
Participaram do estudo 474 estudantes. Esse número de elementos 
dene um poder de estudo acima de 80% (erro beta < 0,20). A parti-
cipação dos diversos cursos foi proporcional ao número de estudantes 
regularmente matriculados, exceto para o curso de Odontologia, 
em que a quase totalidade de uma turma se recusou a responder 
ao instrumento. Nos demais cursos, não foram registradas recusas. 
A maior participação foi dos estudantes do curso de Enfermagem 
(25,9%) e a menor participação foi dos estudantes do curso de 
Odontologia (14,3%). 
As principais características do grupo são apresentadas na tabela 1. 
Registrou-se predomínio do sexo feminino (62,4%) e da faixa etária entre 
18 e 25 anos (82,1%). A religião predominante foi a católica e a maior 
parte dos estudantes referiu morar com a família.
A prevalência de uso ou consumo regular de bebidas alcoólicas 
entre os estudantes, independentemente da quantidade, foi de 71,5% 
(n = 339). A bebida mais comumente utilizada pelos estudantes pes-
quisados foi o vinho (Tabela 2). Entretanto, entre os que fazem uso de 
bebidas alcoólicas com maior frequência, a cerveja foi a bebida mais 
consumida. A prevalência de ocorrência do binge drinking entre eles 
foi de 15,6% (n = 74).
A tabela 3 apresenta a análise entre as variáveis estudadas e a prática 
do binge drinking. Vericou-se que apenas o sexo masculino e a falta de 
vínculo religioso foram variáveis estatisticamente associadas à prática 
do consumo de risco de bebidas alcoólicas. 
O estudo buscou identicar, ainda, a ocorrência de eventos 
indesejáveis associados ou situações de risco, após o consumo de 
bebidas alcoólicas entre os jovens estudados. A tabela 4 apresenta os 
principais resultados, destacando que mais de 20% dos estudantes 
declararam já ter dirigido após consumir bebidas alcoólicas e 8,0% já 
se envolveram em brigas ou apresentaram problemas com a lei. Um 
percentual não desprezível de estudantes também deixou de com-
parecer às atividades na universidade pelo uso de bebidas alcoólicas. 
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Tabela 1. Perl de estudantes dos cursos do Centro de Ciências Biológicas 






< 18 anos 5 1,1
18-25 anos 408 86,1
26-30 anos 58 12,2
> 30 anos 3 0,6
Cursos
Ciências biológicas 85 17,9
















Tabela 2. Principais tipos e frequência de bebidas consumidas por estu-
dantes dos cursos do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde de uma 
universidade pública (Montes Claros/MG – 2010)
Bebidas (n) (%)
Cerveja
≥ 5 vezes por semana 4 0,8
1-4 vezes por semana 50 10,5
< 1 vez por semana 231 48,7
Não bebe 189 39,9
Vinho
≥ 5 vezes por semana 1 0,2
1-4 vezes por semana 4 0,8
< 1 vez por semana 334 70,5
Não bebe 135 28,5
Destilados
≥ 5 vezes por semana 1 0,2
1-4 vezes por semana 11 2,3
< 1 vez por semana 270 57,0
Não bebe 192 40,5
Tabela 3. Associação entre variáveis estudadas e a prática do binge drinking 
entre os estudantes dos cursos da saúde de uma universidade pública 
(Montes Claros/MG – 2010)
Variável
Binge drinking
p RP (IC95%)Sim Não
(n) (%) (n) (%)
Sexo
Masculino 44 59,5 134 33,5
0,000
2,44  
(1,59-3,73)Feminino 30 40,5 266 66,5
Naturalidade
Outro 24 32,4 154 38,5
0,390
0,80  
(0,51-1,25) Sede 50 67,6 246 61,5
Período no curso
≤ 4º 42 56,8 179 44,8
0,076
1,50 
 (0,98-2,29)> 4º 32 43,2 221 55,3
Residência
Outros 20 27,0 105 26,3
0,996
1,03 
 (0,65-1,66)Família 54 73,0 295 73,8
Idade
≤ 25 anos 63 85,1 350 87,5
0,712
0,85  
(0,47-1,51)> 25 anos 11 14,9 50 12,5
Religião
Não 9 12,2 18 4,5
0,019
2,29 
 (1,28-4,09)Sim 65 87,8 382 95,5
Tipo de religião
Católica 56 87,5 284 77,0
0,084
1,91 
 (0,95-3,87)Outras 8 12,5 85 23,0
Tabela 4. Situações de risco ou eventos indesejáveis após o consumo de 
álcool entre os estudantes dos cursos do Centro de Ciências Biológicas e 
da Saúde de uma universidade pública (Montes Claros/MG – 2010)
Situações de risco ou eventos indesejáveis (n) (%)
Dirigir após o consumo de bebidas alcoólicas
Mais de uma vez nos últimos dois meses 36 7,6
Pelo menos uma vez nos últimos dois meses 50 10,5
Aconteceu, mas não recentemente 10 2,1
Nunca aconteceu 243 51,3
Não se aplica (abstêmios) 135 28,5
Envolver-se em acidentes de trânsito
Mais de uma vez nos últimos dois meses 1 0,2
Pelo menos uma vez nos últimos dois meses 3 0,6
Aconteceu, mas não recentemente 9 1,9
Nunca aconteceu 326 68,8
Não se aplica (abstêmios) 135 28,5
Não comparecer às atividades da Universidade
Mais de uma vez nos últimos dois meses 13 2,7
Pelo menos uma vez nos últimos dois meses 35 7,4
Aconteceu, mas não recentemente 19 4,0
Nunca aconteceu 272 57,4
Não se aplica (abstêmios) 135 28,5
Apresentar baixo desempenho em avaliações
Mais de uma vez nos últimos dois meses - 0,0
Pelo menos uma nos últimos dois meses 13 2,7
Aconteceu, mas não recentemente 24 5,1
Nunca aconteceu 302 63,7
Não se aplica (abstêmios) 135 28,5
Envolver-se em brigas ou problemas com a lei
Mais de uma vez nos últimos dois meses 2 0,4
Pelo menos uma nos últimos dois meses 8 1,7
Aconteceu, mas não recentemente 30 6,3
Nunca aconteceu 299 63,1
Não se aplica (abstêmios) 135 28,5
A tabela 5 revelou que para o grupo estudado a prática do binge 
drinking esteve estatisticamente associada a práticas perigosas, como 
beber após consumo de bebidas alcoólicas e desfechos indesejáveis, 
como envolvimento em acidentes de trânsito, brigas e problemas 
com a lei.
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Tabela 5. Associação entre situações de risco ou eventos indesejáveis e a 
prática do binge drinking entre os estudantes de cursos da saúde de uma 
universidade pública (Montes Claros/MG – 2010)
Variável
Binge drinking
p RP (IC95%)Sim Não
(n) (%) (n) (%)
Dirigir após beber
Sim 30 40,5 66 16,5
0,000
2,68  
(1,79-4,03)Não 44 59,5 334 83,5
Envolvimento em acidentes de trânsito
Sim 6 8,1 7 1,8
0,008*
3,13  
(1,67-5,86)Não 68 91,9 393 98,2
Perder atividades na universidade
Sim 37 50,0 30 7,5
0,000
6,07 
(4,17-8,84)Não 37 50,0 370 92,5
Baixo desempenho escolar
Sim 21 28,4 16 4,0
0,000
4,68 
 (3,21-6,83)Não 53 71,6 384 96,0
Envolver-se em brigas/problemas com a lei
Sim 27 36,5 13 3,3
0,000
6,23  
(4,41-8,80)Não 47 63,5 387 96,7
(*) Teste exato de Fisher.
Discussão
No presente estudo, avaliou-se a prevalência do uso de bebidas 
alcoólicas com ênfase na prática do consumo abusivo e agudo, que 
reconhecidamente implica risco tanto para quem consome como para 
as pessoas em seu entorno. Para a amostra de universitários da área da 
saúde estudada, a prevalência do consumo de bebidas alcoólicas em 
geral foi signicativamente elevada. Os resultados são concordantes 
com outros estudos, que também apresentam frequências elevadas 
do consumo de bebidas alcoólicas: no interior da Bahia uma análise 
similar revelou prevalências de 63,6% para consumo de álcool e de 
21,7% para alto risco de uso abusivo do álcool16. Avaliando exclusiva-
mente estudantes da área da saúde, um estudo realizado em Curitiba 
registrou o consumo no último ano variando entre 53,7% e 67,6%17. 
O I Levantamento Nacional sobre o Uso de Álcool, Tabaco e outras 
Drogas entre Universitários, realizado com amostras de estudantes 
de 27 capitais brasileiras, evidenciou a prevalência de consumo de 
álcool para os últimos 12 meses de 77,3% para os homens e 68,0% 
para as mulheres14. 
Alguns autores esclarecem que, embora essa parcela acadêmica, 
supostamente, conheça bem os efeitos prejudiciais do uso abusivo 
do álcool, a busca por substâncias capazes de aliviar situações estres-
santes e ansiogênicas resultaria no uso e abuso de bebidas alcoólicas 
como um refúgio ocasional, mas que poderia chegar a consequências 
danosas7,16. 
Estudo realizado com universitários de diversos cursos no sul do 
Brasil, com o objetivo de examinar a associação entre expectativas 
positivas em relação aos efeitos do álcool e o beber problemático, 
revelou que 67,8% desses alunos já consumiram seis ou mais doses de 
álcool em uma única ocasião. O mesmo estudo registrou que quase 
40% deles mantinham o padrão de binge drinking, entre os quais 
20% armaram que esses episódios aconteciam mensalmente7. Esses 
números são signicativamente maiores do que os observados no 
presente estudo e podem destacar um aspecto relacionado à amostra 
ou um possível caráter regional do consumo de bebidas alcoólicas 
entre jovens de diferentes regiões do país. Neste caso, a amostra deste 
estudo apresenta um caráter mais conservador, pois a prevalência 
do beber episódico pesado observada também se mostrou inferior 
àquela do I Levantamento Nacional sobre o Uso de Álcool entre 
Universitários, que identicou percentual que variou de 29,0% a 
43,7% para homens14. 
Questões culturais ou regionais ligadas ao consumo de bebidas 
alcoólicas são pouco discutidas na literatura. É certo, entretanto, 
que, como hábito social, o consumo de bebidas alcoólicas sofre a 
in(uência das mudanças que a própria sociedade atravessa. Dessa 
forma, é natural o registro de comportamentos distintos entre popu-
lações culturalmente distintas22. Questões culturais também podem 
justicar comportamentos diferentes entre gêneros, conforme dis-
cute Silveira et al., registrando maior frequência do beber episódico 
pesado entre mulheres não casadas e não restrito aos grupos mais 
jovens23. Particularmente em relação aos universitários, estudo mais 
amplo e mais recente sobre o consumo de álcool para esse grupo, 
ainda, registra que homens bebem mais e em maior quantidade que 
as mulheres, mas também mostra uma tendência de aumento do 
consumo entre as mulheres14. No presente estudo a prática do binge 
drinking foi quase 2,5 vezes maior entre os homens. 
Particularmente em relação ao consumo de bebidas alcoólicas 
entre universitários, em seu estudo desenvolvido no interior de São 
Paulo, Ribeiro se refere a uma maior vulnerabilidade para os estu-
dantes da área da saúde, registrando-se para a amostra estudada um 
percentual de abstêmios de apenas 11% e uma média de frequência de 
consumo de 1,9 vez por semana para mulheres e 3,6 vezes por semana 
para os homens21. Esses dados mostram que tais graduandos, apesar 
de seu dedutível conhecimento sobre os efeitos do álcool e outras 
drogas, fazem o consumo em proporções semelhantes às dos jovens 
de mesma idade na população geral, conforme estudo realizado com 
estudantes de medicina. Esses estudantes desenvolvem a convicção 
de que serão capazes de controlar os problemas que eventualmente 
possam surgir a partir do uso indevido do álcool e outras drogas24. 
Trata-se de uma situação crítica, porque eles podem se tornar pro-
ssionais dependentes ou com uso problemático de álcool, o que 
seguramente pode gerar problemas pessoais, sociais e prossionais. 
Deve-se destacar que prossionais de saúde são frequentemente 
vistos como modelos de comportamentos em relação às medidas de 
prevenção e promoção da saúde e podem gerar impactos negativos 
para as comunidades onde atuam. Finalmente, um comportamento 
de dependência pode interferir na capacidade desse prossional em 
identicar precocemente possíveis casos com os quais tenha contato, 
uma vez que comportamentos semelhantes ao seu podem ser con-
siderados normais, prejudicando a conduta de encaminhamento e/
ou tratamento de pacientes dependentes17,24.
No entanto, esse aspecto deve ser mais bem estudado em futuras 
pesquisas, pois o I Levantamento Nacional sobre o Uso de Álcool 
entre Universitários identicou, em relação às áreas de estudo, que o 
uso de risco moderado a alto foi maior entre os estudantes das áreas 
de exatas, e os autores atribuem esse achado a um provável efeito de 
gênero, visto que há mais homens do que mulheres nesses cursos14. 
Muitos estudos sobre o consumo de álcool não identicam a 
bebida mais consumida entre os jovens. No estudo de Ribeiro, a 
cerveja foi a bebida mais frequentemente utilizada21. Neste estudo, 
o consumo mais frequente do vinho parece destacar a inclusão das 
pessoas que fazem uso apenas ocasional de bebidas alcoólicas, pois 
a cerveja apresentou maior frequência de consumo entre aqueles 
que bebem mais, reproduzindo, assim, a cultura nacional. Outros 
estudos já destacaram que a cerveja é a bebida alcoólica mais con-
sumida no Brasil e no mundo25. Resultado similar foi observado, 
ainda, em outro estudo, que também identica grande consumo de 
cerveja entre os jovens4. 
Em relação aos fatores associados com a prática do binge drinking, 
o fato de ser do sexo masculino representou maior risco para a prática. 
Esse achado é compatível com um estudo realizado entre adolescentes 
com representatividade nacional, que vericou adolescentes do sexo 
masculino fazendo uso de maior quantidade de bebidas alcoólicas 
em cada ocasião em que bebem4,14. Outro estudo que avaliou espe-
cicamente o uso pesado do álcool entre estudantes do país também 
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registrou maior chance do evento entre os estudantes masculinos26. 
É preciso destacar, entretanto, que um estudo realizado em São 
Paulo não revelou diferenças signicativas no padrão de consumo 
de álcool entre os sexos27. Esse dado pode estar mostrando uma pe-
rigosa tendência de maior envolvimento das mulheres com bebidas 
alcoólicas. As razões para envolvimento com bebidas alcoólicas são 
diferentes entre universitários homens e mulheres. Enquanto para 
os primeiros existe a percepção de que o álcool facilita a inserção e a 
interação social, para as últimas o consumo de álcool está associado 
à redução da autoestima e prazer pela vida28. 
O fato de não declarar vínculo religioso também se mostrou 
estatisticamente associado com o binge drinking. Esse resultado 
também é compatível com outros estudos nacionais26,29. Entretanto, 
essa associação ainda não é bem explicada e existe estudo recente 
na literatura nacional que apresenta resultado divergente30. Alguns 
autores referem que um vínculo maior de religiosidade pode auxi-
liar no desenvolvimento de valores da personalidade do indivíduo, 
inclusive aqueles voltados à preservação da vida e contrários à 
imagem de destruição que se associa ao uso de drogas de qualquer 
natureza, inclusive o álcool29. Esse aspecto merece maior atenção da 
literatura nacional, considerando o elevado envolvimento religioso 
observado entre os brasileiros, independentemente do estrato social 
ou educacional31.
As situações de risco ou eventos indesejáveis associados ao con-
sumo de álcool entre os estudantes dos cursos, conforme registrado 
neste estudo, representam um aspecto já evidenciado por outros 
autores. Na presente pesquisa, a prática do beber episódico pesado 
se mostrou estatisticamente associada com todas as situações e 
desfechos indesejáveis estudados. Dados semelhantes foram encon-
trados na investigação realizada entre os universitários do Centro 
de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Espírito Santo32. 
A associação da violência entre jovens alcoolizados e acidentes de 
trânsito deve ser um aspecto preocupante, pois envolve riscos que 
se estendem além da pessoa que consome a bebida alcoólica e inclui 
consequências que podem se transformar em sequelas duradouras ou 
mesmo permanentes. Existe, de fato, uma relação bem estabelecida 
entre o consumo de álcool e situações de violência e acidentes de 
trânsito33. Assim, é necessário que se desenvolvam políticas públicas 
preventivas mais efetivas para o alcance dos resultados desejados. 
O uso de álcool possui contexto social e cultural, especialmente 
entre jovens universitários. Em tese, o consumo de risco pode ser 
modicado e os problemas reduzidos por meio de estratégias que 
alterem esse contexto e que sejam direcionadas para o ambiente onde 
o álcool é vendido e consumido34. 
Neste estudo, não foi possível estabelecer correlações entre 
o consumo de bebidas alcoólicas e as condições associadas a ele. 
Universalmente, os jovens consomem essas bebidas em atividades 
coletivas de cunho cultural, em contextos especícos8. Todavia, é 
possível que as condições de vida, o desenvolvimento da autonomia 
e as demandas universitárias sejam situações ansiogênicas e esti-
muladoras da prática. Também é preciso destacar que, ao longo dos 
anos, o próprio sistema educacional e as instituições de ensino não 
têm promovido mudanças das práticas, negligenciando seu papel de 
proteção a esses jovens. 
Há também o fato de que os estudantes in"uenciam-se mutua-
mente em termos de beber pela modelagem, imitação ou reforça-
mento do comportamento de beber35. Parecem atuar, nesse processo, 
questões como a seleção de colegas e o padrão de uso de bebidas 
alcoólicas. Assim, algumas normas comportamentais vão se conso-
lidando de forma perigosa entre esses jovens. 
Considerando as limitações de um estudo de abordagem trans-
versal, realizado em uma única instituição, os resultados observados 
são semelhantes, em muitos aspectos, a outros registros da literatura 
nacional e internacional. Porém, como é restrito à população uni-
versitária, não pode ter seus resultados generalizados para toda a 
população. O fato de uma das unidades de conglomerados (uma 
das turmas do curso de Odontologia) ter recusado a participação 
no estudo também deve ser tomado como uma limitação do estudo. 
Apesar de esse fato não ter afetado o tamanho amostral, modica 
qualitativamente a amostra em relação à representação dos cursos 
da saúde. 
O tema abordado é amplo e enseja novas investigações, cada vez 
mais profundas. Espera-se que esses resultados alertem instituições 
de ensino e gestores públicos para a necessidade de compartilha-
rem ações de promoção à saúde e combate ao consumo de risco de 
bebidas alcoólicas. 
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